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. L U I Z P I M 12 N T E L 
' Executa teído e ítualqiiSrlraSiilho frstraiitldo b a pre-

ços módicos — Tratamento completamente Indolôr 

CLINICA DIURNA das. 7 is 11 e das 12 is 18 horas 
CLINICA NOTURNA das 7 ds 8 horas 

Conaultorio e residcncia: Rua Campos Sales, 983-Em fren-
t« á Prefeitura Mttuidpal ~ f A N C A 

•ÓRGÃO »E,PROPRIEDADE I H CUSA PE SAÚpK ALLANKARDEC 

0 homem compene-
trado «los sanHmtíMoE 
de caridade ts amor ao 
proxímo faz o bem pelô 
bera, sem esperança de 
coinpensaçiSo.png.i o ma! 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contrao for-
te e sacrifica o sen inte-
resse á justiça. Kardec 
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COMUNICAÇÃO 
O advogado 

D R . J O S É C A R V A L H O R O S A 
iein o prazer de comunicar aos seus prezados clientes 
e amigos que transferiu o seu escritório para a Praça 
Sabina loureiro, 535 (antiga Praça das Magnólias), onde 
também tem a suá residência. 

" R A Y M 0 N D " 
Por Sir Oliver Lodge 

ContinuaçAo Tradução de José Rngrocí« 

Escrita mediúnica adicional de Mrs. Piper 

Para conforta-la rainha es-
posa levou-a a Lòridres pará 
visitar Mrs. Kennedy, e assis-
tir a uma sessão arranjada 
por esta senhora com u'a mé-
dium que esta conhecia e re-
comendava. 

Duas entrevistas anónimas 
foram devidamente levadas a 
efeito *e. incidentemente pSsSÒ 
dizer que òs dois filhos dé 
Madame se comunicaram, eiii 
ambas ás , ocasiões, enibóra 
com dificuldade; qué um de-
les deu seu nome completa-
mente, o outro aproximada-
mente; e que a m3e inteira-
mente alheia ao assunto, foi 
parcialmente cóiisolada (1). 

Prétendeu-sé que, Raimun-
do, contudo, veio fcoth eles, 
auxií iándbòs, e mandando al-
gumas mensagens jjór sua 
própria conta. 

Citarei aqui sómenle aque-
las mensagens que têm rela-
ção com, 9 assunto cie Mycrs 
e fêm alguma pòsSivel liga-
ção com,a mensagem de "Fau-
nus". (Para uma explicação 
elementar. sobre "sessões" érii 
ger^l, veja-se Capítulo l). 
EXTRATOS RELATIVOS À 

"MYpRS" D A S PRIMEI-
RAS. SESSÕES 

ANÓNIMAS 

A primeira notícia que ti-

(l) ÉU coinpréendtj agfira, Si 
bcui qtig somente agora atentasse 
para a suá jKlevançia, que o pon-
lo de viíta de uip èrjtico He fo-
ra, pcraófivejmente áiispeito d i 
A í fe, qiste «psodio da senhora 
Frances«—obviamente uma com-
pleta çxtranha tantfj * Mfs. Ken-
nedy juanto ã, méduuri tem mji 
lado evidenciai e pórti 
veitoso. 

portanto pro-

vemos da morte de Raimun-
do foi ein 17 de setembro de 
1915, e a 25 de setembro sua 
mãe (M. F. A. L) , que estava 
em uma Sessào anónima para 
uma antiga.com Mrs. Leonard, 
então uma completa extranha, 
obteve o seguinte, pelas in-
clinações de u'a mesa, vindo 
como tfe Raimundo: 

DIGA A PAPAI QUE EU MH 
ENCONTREI COM A1Ó088 UE 
SEUS AMIDOS. 

M . F. A. L. — Podes dar 
algiirn nome? 

—Sim. Myers. 
(jèso foi tüdo sobre o as-

sunto riaquélâ ocasião.) 

Eni 27 de setembro de 
1915 eu próprio fui a Lon-
dres e tive mirihá primeira 
sessão, entre o meio dia e 1 
tiorá da tarde, com Mrs. Leo-
nard. Eu fui á sua casa ou 
andar só, como um exlrsnho; 
para quem unia entrevista ha-
via sido tnárcada por Inter-
médio de Mrs. Kennedy. Ati-
tes de começarmos Mrs. Leo-
nard informou-me que o seu 
"guia" ou "controle" era uma 
jovem chamada "Feda". De-
pois de um curto tempo de 
haver o médiqm entrado em 
"transe" foi descrito um jó-
vem em termos que sugeriam 
distintamente Raimundo, e "Fe-
da" trouxe mensagens. Eu 
extrai o seguinte: 

Da primeira sessão ani5-
niina dc O. ./. L. eom Mrs. 
Leonard, 27 de setembro 
de 191õ. 

(O controle de Mrs. Leo-
nard, Feda, falando d>> 
princípio ao fim). 

"Ele acha ílifrtil, diz, mas ar-
ranjou muitos amigos bondo-
sos que lhe auxiliam. Ele não 
pensava quando acordou pri-
meiramente qtié seria feliz, po-
rém ágóra <?f è diz que será 
ainda mais feliz. Efe sabe que 
ta a cedò estéja uni pouco 
mais pronto tem muito tra-
balho a fâier. ; "Eti quasi me 
admiro, diz ele, i i serei ade-
quado e capaz dé realizar o 
trabalho, Eles me dizem que 
sim." "Tenho instrutores e 
professores cCmrgo". Agora 
ele está experimentando cons-
truir uma letra'de alguém j M 
ele me mostra." {L igo depois 
ele diz): "As pessoas pensam 
que eu digo ser feliz afim de 
faze-las mais felizes, más as-
sim não é. (2): Tenho encon-
trado centenas de amigos. N8o 
os conheço a todos. Tenho 
me encontrado com diversos 
Que me dizem que, utn pou-
co mais tarde, ,me explicarão 
porque estão rnc auxiliando. 
Eu sinto ter dois pais agóra. 
NSo siiíto hs\# perdido um 
e obtido outro; eu consegui 
ánibos, Eu consegui o meu 
velho pai e outro também — 
um p:ii pro fcm. 

(Aqui Feda balbuciou: "que 
é isto? está certo?" O . J. L. 
respondeu: "Sim", 

"Ha um peso que saiu de 
sua mente nos últimos dois 
dias; ele se sente mais bri-
lhante, mais leve e mais feliz 
tudo junto nos poucos últimos 
dias. Houve confusão primei-
ro. Ele não podia dominar-se, 
parecendo não conhecer onde 
estava. "Porém nXo estive as-
sim muito tempo; diz ele, e 
penso fui muito afortunado; 
não se passou iriuilo tempo 
antes que me explicassem on-
de eu estava." 

Porém a mais notável alu-
são indlféta, do aparente alu-
são, a alguma cousa parecida 
á mensagem de "Faunos" veio 
tio fim dá sessão, depois de 
"Raimundo" haver ido, e jus-
tamente antes de Mrs. Leo-
nard sair do "transe": 

"Ele partiu, mas "Feda" vê 
alguma cousa que é sómente 
simbólica; ela vê uma cruz 
caindo erti voèsãs tostas; 
multo escura, caindo sobre 

(2i Isto i a lembrança iíe uma 
eentaiçs em um» tle imaji carlis 
dò.fronl: "Tflo alegre, contente 
e Jetti como. »empre,- Nfo iH'ti-
sei8 aqs estou passando um tem-
po nau—Má n&ó eK&U." (ílátt-
(ladí t i ile mito de 1915 (real-
mente 1 2 ) . 

vós; escura e parecendo pe-
cada; e ao passo que esta cai 
se eiírosca e cilitro lado pa-
rece todo luz, e a luz brilha 
inteiramente sobre vÃS: É' 
uma sorte de azul polido, 
mas é branco e quási luz 
quando vos tóca. Sim, isto é 
o que Feda vê. A cruz pare-
cia escura, è então imediata-
mente ela Sé enroscou e tor-
nou-se uma luz beta. A cruz 
é um meio dc espargir luz 
real. Vai auxiliar muito, muito. 

"Sabeis que tínheis um Cilia 
coioridb? Ele diz que o vos-

so filho é a ciuz de luz; elè 
é a cruz de luz, e ele seiá 
uma luz que vos auxiliara; cie 
auxiliará também a.provar ao 
múndo ã* Veklade. Eis porque 
eles construíram a cruz escu-
ra qtie se tornou brilhante. 
Sabeis; mas os outros, ele» 
lambem necessitam saber. Fe-
da está perdendo o contrfcle; 
adeus." 

(Axaim termina a pri-
meira sessão dl O. J. L. 
com Mrs. Lèwárd, - 7 dr. 
setembro de W1S.) 

Contlr 

rtt 

De um caso de "Xenoglossla" na Uogua dos FaraA» 
(dp "La Ric-erca Pstítlica" de julho, 1933) 
ERNESTO BÖZZAHO (ContinuaíSo) 

Ao envez na circunstância ros incidentes se referem aos 
de Lady Nona, ettibçrj nos efeitos das perturbações elé-
éticonfremos em freríf«- .i umã trlra-s % magnéticas sobre o 
entidade ainda mais longín- bom íx i io das Sessões. O re-
qua nos .séculos, é de notar- lator escreve: 
se que eia não só se identi- "Um dia ent que Nona es-
ticou a si mesma coin nota- crevia com a mão de Rose-
veis provas dé ordem direta ntãry, se interrompeu brusca-
e indiréta, mas por urna afor- mente; depois a escrita coine-
tunada circunstancia conse- çoü aos saltos, tornando-se 
guiu descobrir um docúnieh- quasi ilegível. Supus tratar-se 
to da época, no quai se cbn- de um espirito intruso que 
tinham informações que con- tentasse apoderar se da mão 
firmavam de maneira impres- da médium; mas Nonát escre-
sionante, o quanto havia aíir- vendo com extrema difieulda-
mado de si a personalidade de, informou: As condições 
comunicante. O que segue mudaram repentinamente. Pen-
que o caso de Lady Nona so que nas vizinhanças tenha 
aparece excecionalmente do- irrompido um tcnporal. Não 
cuinentado para a época re- posso controlar; a atmosfera 
molíssima em qué viveu, e psíquica se tornou pesada e 
merece ser classificado entre tenebrosa. Em qualquer loca 
os mais importantes do gê- Ndade vizinha estão caindo 
nero. raios". 

' .*. Poiá bem: Nona tinha ra-

,:„,( , Na manha seguinte os 
Ftcana ainda para expòr em j o r n i s | o c a j r e ( ? Í 5 , r a v a m « 

resumo uma bteve análise das ' e s ( U n ( ) S ^ l u z i d o s por 

.nformaçOes fornec.das por fa v i o ) c n k , \ t n i }>ora , c a[ ( ) ü 

Lady Nona sobre a ex.sfêtí- a v i m e „ d o l s qu^Tnetros de 

cia espiritual, o que ser,a in- d i s b n c i a d ó K n i o p „ . 

Í E S ' % âlongaHa S ^ 

^ L ^ L T ^ J L a S ? " o ' s o l resplendia em um 

S í ^ h Í ^ « E t í ' c í u Perfeiiamentc s e r e n o , « * 

^ e t n s ^ ± C o etitopo 

«ivos, çnquan o o f i to extra- t f cn q v | ^ ^ 

: s e »o redór de vós qualquer 

" X cousa extranha que pôde irt-

H ^ í ^ J n â f t á S r S S 'wessar-íos. O mundo inteiro 
subertiorma s realizadas l ?ela w t n v ( > l t o p o r u m a K u a c e i r o 

t l l t i d a ( l e ' , , â í l de caligem e eu não S b 

LAMPADAS 
Dé $ p 15 Wátti—111 Vírils 

RS. 1$9M 

Di» 15 k TO Watti-ÍSO Volt* 

R». 2$ MO 

Í6 fti 

Agencia F O R D em exame. Estes dois primei-

teressar-íos. O mundo inteiro 

jwra «la sinão bmà tarefa pe- ^ n e m á r v o r e , m m c , r t i p < J S 

sada â qual se submeteu jm- p a r e c e t M o f o i U} 

« leg i t imar aos vivtís a pró- s u p e
M

r f , c i t d ( ) K | o b o ' Mei-
pHâ m«ssâoesp.n!ua! na terra. ^ m r ) m e n f 0 l o d „ 

^ » « « s se conservam ealigi-
a-cfioí do& vanadw episódios n „ s a s e f s c u f a s " . n i a n

8
h 5 

eòrlcâmcnfe !hs rüttvos quais i n l e | f a M e n o s ^ „ ^ s , q l l e 

le étteontram nas experiência--, 8 

Cont, na !». p%itm 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
voa odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
è caluniam. Sede, píii?, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial 6 perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

J e s u s 



A NOVA ERA 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 

S ó na FOTOGRAFIA F R A N C A N A 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4S000 por meia dúzia. 0 ' t ima novi-

dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A ' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
T E L E F O N E , o - Rua iorge Tibirlçá, 1229 - - F R A N C A 

M i s e r i a s e G r a n d e z a s s ^ ç i ° " V R E 

Movimento da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas da Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec" em 
Janeiro de 1934 

R E C E I T A 

LIVROS 
Recebido de vendas 

A R M A Z É M 
Generos fornecidos para alimenlaçâo 

durante o mês 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 

CONTR IBU IÇÕES 

Recebidas de diversos 

IMPRESSOS 
Vendas a dinheiro e a crédito 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 

DONAT IVOS 

Recebidos em dinheiro 

PUBL ICAÇÕES 

Debitadas a diversos 

TRANSPORTES 
Carretos debitados 

CAIXA 
Saldo de 1033, Rs. 

Rs . . . . T 

D E S P E S A 

MOVE IS E UTENSÍLIOS 
Compra de 1 cadeira giratória 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-
tais, luz eletrlca e outras despesas pequenas 

O R D E N A D O S 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DESPESAS D E V IAGENS 
Dispendido durante o mês 

COMISSÕES 
Pagas durante o inés, para recebimentos 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Idem com selos de expedição do jornal, força 

motriz, luz, etc. 

DESPESAS DE AL IMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com generos para alimenta-

ção dos asilados tia Casa de Saúde 

C O N S E R V A Ç Ã O DE IMÓVEIS 
Creditado conta de carpinteiro neste mês 

LIMPEZA E DESÍNFEÇÂO 
Material consumido durante o mês 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras 

CAIXA 

Saldo que passa para Fevereiro, Rs. 

Rs 

40.000 

3:237.000 

7:085.600 

5:135.000 

509.900 

1:031.000 

1:593.000 

60.000 

15.000 

18Ö.300 

18:892.800 

40.000 

8:371.100 

1:204.600 

600.000 

487.700 

267.600 

76.800 

2?326.000 

150.000 

323.000 

4:553 000 

433.000 

18:892.800 

A inelutável transformação 
humana se está realizando atra-
vés as lutas mais antagônicas já 
registradas pela Historia. 

A palavra, a ação, o proprio 
progresso, procedem de fato-
res indiretos e discordantes. 

Mas uma verdade sobresái 
em todo este amalgama de in-
certezas e desarmonias; é que 
uma lei fatal impele o mundo, 
quer queira, quer não, a tomar 
o seu "equilíbrio". 

E' a lei do ritmo que go-
verna o Universo. 

Aqueles que tanto no astral, 
como aqui em baixo, tencionam 
sobresaír nestas lutas antagôni-
cas, serão confundidos e trans-
tornados: sejam eles ditadores, 
chefes de igrejas, tribunos, e so-
bretudo aproveitadores da opi-
nião publica. Assim como nas 
erupções vulcânicas a hva bro-
ta do subsolo, assim o nada 
longínquo ajustamento social 
virá das ''forças ocultas" da 
própria consciência... humana. 

Scfão novas guerras, revolu-
ções, fenómenos físicos no pla-
neta, ou no astral?" Não vêm 
ao caso fazer conjeturas,' basta 
que todos se convençam que a 
transformação está "em mar-
cha" e com uma ''rapidez" 
que não é dada a ninguém ima-
ginar siquer. 

Neste assunto o "trabalho 
espiritual" c maravilhoso, des-
de que não seja levado a ter-
mo por individuo de escassa 
inteligência e ainda menos es-
crupulo nioral porque as enti-
dades espirituais inferiores es-
tão também i espreita para per-
turbar a nossa marcha ascen-
sional. 

O nosso trabalho "espíri-
ta" realizando com metódo e 
elevação, tende a dissipar o véu 
fúnebre que .asfixia a alma co-
letiva e provocar eriergías, au-
xílios e conselhos das Alturas. 

Está nisto o poder da Comu-
nhão verdadadeira entre os dois 
mundos, um e outto tendendo 
irresistivelmente a abraçarem se 
mutuamente num amplexo de 
"Amòr c de Paz". 

Aqui nenhuma outra crença 
nos leva a dianteira, ou nos 
iguala ao menos, porque em nós 
pensamento e ação se cumprem, 
no ambiente do Infinito, sem 
restrições dogmáticas, ou vítos 
legais. 

TIPÓG RAFO 
com lonjra prática c desem-
penhando todo e qualquer 
serviço da arte gráfica, pro-
cura coloração um qualqtter 
localidade, dando de pi 
as melhore» reietoiKias 

Informações NESTA REDAÇÃO 

Franca, 31 de Janeiro de 1934. 

Joaquim Lopes Bernardes 

Tesoureiro 

José JZnyracia 

Contadôr 

INVENTÁRIOS, cobranças, divisões, contratos, requerimen-

tos em geral e qualquer serviço no fôro e nas re-

partições públicas — DEFESAS N O CR IME -:- -:-

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
(Inscrito nn ordem dos advogado» d« 8. Titulo) 

H O N O R Á R I O S M Õ D I C O S 

HUA UR. J U U O CARDOSO, 873 - Frenc« 

PINTURAS 
II 

Fufuristas os gregas 

ao gosto do freguês; 

qualquer serviço do ramo, 
rápido e perfeito a 
preços exeecio-
nais, só com 
o pintor 

aGOSIlRHO FíRRíSIf 1 

! Rua Libero Ba d «ró, 88 

FRANCA 

I 

Mariano RaNGO D'ARAG0NA 

Desde que nós ficamos cons-
cientes do Dom Divino que é 
o "livre arbítrio", nós nos 
esforçamos com o entusiasmo 
oriundo da nossa própria Fé 
de usa-lo em beneficio tanto in-
dividual como geral. 

E provocamos assim a apro-
ximação dos Espíritos Superio-
res, para ouvi-los e obedecer-
lhes: enquanto a inteligência hu-
mana se emancipa e fulge nas 
várias literaturas de subversão 
moral-social. a ciência matema-
ticamente deduz as grandes mi-
sérias como causadas pela ma-
téria e o vicio chega a procu-
rar nos hipnóticos o olvido da 
personalidade 

Os correligionários e eu nun-
ca nos sentimos tão felizes, co-
mo quando nas nossas noites 
de "convênio espírita" nos 
abandonamos ao contato dos 
Desincarnados. 

E' a hora das "grandezas" 
que poucos são capazes de com-
preender, porque poucos—co-
mo nòs—sofreram e esperam 
aquela hora com a resignação 
dos modernosdiscípulos de Cris-
to, sem púrpura nem debrua-
dos de ouro, sem as investi-
duras públicas de sacerdotes. 

Unicamente por isto eu amo 
a suave meia luz nas nossas reu-
niões espíritas de segunda-feira, 
(t ua do Rosario 142, II andar, 
ás 20 horas), afim de que a 
simbólica Luz dos mestres do 
espaço se possa expandir sobre 
todos os presentes, sem distin-
ção individual. E* a hora do 
"Socialismo", ou mesmo do 
"Comunismo" espiritual. 

* r 
• -a 

Numa destas últimas noites 
apareceu um Espírito que me 
acompanha já vai para mais de 
cinco anos, num afan mútuo 
de purificação e elevação. 
Espírito este, ao qual eu devo 
momentos do mais puro goso 
intelectual e humano, porque 
nele (que é altista) é tudo uma 
única nota de amòr, piedade e 
dôr para quantos a quem se 
aproxima e conforta. 

.Deus me concedeu a graça 

de não sòtnente avista-lo mui-

tas vezes c com toda a nitidez 

na sua beleza, mas de saber 

quem fôra e onde desir.carnou 

na flôr da mocidade: assim a 

amizade entre nós e o corolá-

rio de uma afinidade antiga. 

Também aqui é o Espiritis-

mo, ou melhor o Consolador, 

simplesmente Divino, porque 

ensina que as simpatias não são 

ocasionais porém efeitos de cau-

sas anteriores. De onde nós de-

duzimos que a Crcação obede-

ce a uma lei de harmonia que 

em cada momento tende a aper-

tar e coordenar todas as almas 

em só tempo c cm um sò es-

Paf°-

E o Espirito amigo me talou 
desta vez do "Altruísmo" cm 
correlação com a vida astral, dei-
xando-me por conseguinte com-
preender onde devem se firmar 
ttnto o "Socialismo" como o 
"Comunismo", para não se 
tornarem idéas ridicularizadas e 
sim de "Amòr Humano", 

Creaturas que viveis ininter-
ruptamente na dôr, especialmen-
te na "dôr moral", eu dese-
jo que a página de hoje seja 
toda ela para vós: conforto e 
incitamento a sofrer, purificar, 
elevar o vosso Eu" para as 

EDITAL 
PRAÇA E LEILÃO DE UMA 
PARTE DE TERRAS, CAFE-
SAL £ BENFEITORIAS PER-
TENCENTES AO ESPOLIO 
DE EDUARDO BARREIRA 

O Dr. Luiz Arantes Dan-
tas, Juiz de Direito Subs-
tituto desta comarca de 
Franca, Estado de S. Pau-
lo, na /ó rma da lei etc... 
FAZ saber a todos quan-

tos o presente edital virem, 
ou dele noticia ou conheci-
mento tiverem que no dia dez 
do proximo mês de abril do 
corrente ano de mil nove-
centos e trinta e quatro, 
ás quatorze horas (duas 
horas da tarde) no Edi-
fício do Fórum e Cadeia 
Pública desta cidade, á 
Praça Cel. Antonio Jacinto, 
será levado pelo porteiro dos 
auditórios deste Juizo ou 
quem suas vezes fizer, a 
público pregão de venda e 
arrematação, a quem mais 
dér e maior lance oferecer 
acima do preço da avaliação, 
a requerimento do inventa-
riante Francisco Barreira, pa-
ra solução do pagamento de 
custas e mais despesas do 
inventário de Eduardo Bar-
reira, uma parte de terras 
de cultura e Campos situc-
da na Fazenda "Bela Vis-
ta", dó distrito de Jeriqua-
ra, desta comarca, conten-
do uma casa om máu esta-
do e um cafesal estragado, 
confrontando no seu todo com 
Belmiro Gomes, Joaquim Por-
fírio Branquinho, Hipolito 
Francisco Tomaz, orfãos de 
Joaquim Antonio da Silva, 
adquiridas pelo inventarindo 
por compra a Joaquim da Sil-
va Filho conforme transcri-
ção n. 9796, do Registro Ge-
ral desta comarca, avaliados 
por CINCO CONTOS DE 
RÉIS—(5:000$000). Sobre es-
sa parte de terras não pesa 
ônus algum. Si nfio houver 
licitante, decorrida meia ho-
ra, será à mesma parte de 
terras vendida em leilão a 
quem mais der e maior lan-
ço oferecer, desprezada a sua 
avaliação. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandou expedir o presente 
edital que será afixado e pu-
blicado na fórtna da lei. Fran-
ca, 21 de Março de 1934. Eu . 
Jonas A. de Vilhena, escri-
vão que o datilografei e subs-
crevi. 

(a) Luiz Arantes Dantas. 

regiões da felicidade celeste. 

Lêdc-me e consenti que em 
nome do Çspírito amigo eu en-
xugue uma lagrima, oferecen-
do-a a Ele como homenagem 
de gratidão por tantos benefí-
cios recebidos. 

Ele me disse textualmente: 
" Vinde aqni em cima va-

ra verdes como nós enfren-
tamos as dôrrs que ferem 
a creatura humana, tenta-
mos reduzi-las ou acalma-
las, deixamo-las cair sobre 
os atores acompanhadas 
por nossas carteias e nos-
sas preces. Vinde para ver-
des como nós compartilha-
mos, as vossas dores, re-
nunciando ás belezas da 
Vida Espiritual paru so-
frer o chorar convosco......— 

Como pósso cu traduzir fiel-

mente as expressões daquele Es-

Cont. nn 4a. página 
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A NOVA ERA 

1 b o e s t e c a m a r a a a v ^ 
j con t inuar ô esp i r ra r e 
>ao tornar CAFlASPl|IK/u 

Tomar asp.astipm jVawuil 
Tomar as — Gcttas do Soucutio 
Usar — Pilulai Fedegoso Mmeiío 
Tomar o rccalciíicante - Neocál 
Usar o remedio — Fito Sulina 
Topiar o remédio — Gramissübi 
Tõrrur pastilhas dc — Erütêtio 
Usar o — Mamão 

Usar o - Elixir de Carqueja 
Usar Í*>$<&-Tiii 
Usar o fortificante — Uenuôri 
Ü&ar o tónico cardíaco — Xertfól 
Usar o remédio — Oiehi-ôpo 
Usar o especifico— Anophól 
Usar — Pílulas Melão S. Caetano 
Usar as pi lulas de — Urian 
Pingar o ~• CoUyrioOr. Freitas 
Usar as Dràgcas Wantuil 
Tomar uma dósc de — Zenoiân 
Usar o rcconstmmnc — lodêno 
Usar o medicamento — P*n&i$il 
Tomar tim vidro dc Nemaiòl 
Umar pomada de — Arceíàn 
Tomar — Soluto Pépw-Sthêriico 
Usar as pílulas — Tuil 
Usai as í-iluias — Medióse 
Usar o remédio — Heredyl 
Tomar o medicamento — Fvnníól 
Tomar peroiayde ~ Ameritiv 
Usai comprimidos — Lapunta , 

Atiáà. arretes c acidez v » . . 
"Cólicas dás regras c intesúnâes . . 
-Çongestòcb do figadù e -baçis:» , •/,-
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes assinar na urina . , , 
piarrhéas c clyscnterias , . . , 
Bòres dc cabeça, nevralgias . , « 
Dyspepsias, má digestão , , . 
Falta, de appe.ute . , , 
Flores brancas, corrimentos . 
Fraquezas, anemias, chloroses . 
Fraqucira do coração, insornnia . 
Fraqueza sexual . . . . 
Impaludismo, melaria, sezões 
Infiarranaçâo do fígado . ' . 
Inflammaçoe^dos rins e bexiga . 
ínflammações dos olhos . . 
Irregubridâdes'das regras . * . 
Lombrigaá. vermes cm geral . . 
Lymphatismo. ráchitisroo . -
Mcniféstaçõcs Syphilitica."» > 
Opilação. vertmnóbes v . 
Perebas, feridinhas, eczemas. , 
Perturbações digestivas. . . 
Prisão de ventre eseus males. . 
Syphilis dos adultos « . . 
Syphilis das enanças . . 
Tosses e bronchites . . « ? 
Vcnnes intestmaes . . v , 
Ahtiséptico para Senhoras > > 

A' -VC-ih}«'-"VW'; tovucfjv"î© 
Wt de Saúde "Allan Kardec"; 

l'roi. f * m ò H. Pereira 
Ctu ço FiôMîeow 

bro' li.ttlo , . . 
Ca tec n-mo E »pirî t a 

broetiAdo . . . 1$G00 

Odilon î'%:lT«:}ra . ., ... . 

Prcees E^pijîlftf? 
brochado . . . Î8060 

"Iluleccao do Huinanidade" 
brochado . . . . $800 

Ediçues da Federação Es-
pirita Brasileira: 

"Obras* Fundamentais cio Espí-
ittiMiío, çor AHan Knrdtc 

Livros- ícthvç o Ivíjpiritismó 
cientifico, religiosa, ejqierk 
u ien . t ; e rednantie«, ikiJo:-

Ptíuis. Ernc.ílo Hovízítno, Vic-
tor Hugo, William Cr«.ok<^, 
Catíos f aibnB^nliy, l.Wíioii 
DoyJt!, 1». Aitialia 1). Soler, 
Stí.inioH Moses, Vale 0\V<«ji, 
l)r. Souífl Kiboiro, Dr. Adol-
fo Í5i'zerí*;i <!<» V, Patil 
Õibíèr, Fr.nioipço (.'. Xavier, 
<Fi.-nMUianoü, P. V. Mar-
cha!, Fernando <fo 
Aut-njy J«im;i, Aí*toüÍò Iaux 
Bai a o, M n no »! Arà <», ti m üHòh 
6'Utròs íntttiuaroH eypiHláb. 

Pedido» jk Caixa Poetai, 8B 
L-. Moglario - Franc« 

Nos resfriados leves CAFIASPIR1NA 

age com rapidez, evitando que o mal sc 

àggrave. CAFlASPIRINA n ã o deve 

faltar a q u e m v i a j a ; é a companhe i ro 

indispensável que combate rapidamente 

as dôres de cabeça , de dentes, d e ouv ido , 

etc., sem affectar nenhum orgão e dando 

ao corpo uma grata sensação de bem 

estar. 

Dr. T. Novel i tio 
M K D I C O • 

Clinica medita em geral, cirurgia e partos 

KSI'ECIAUI)AI)KS "MOI.KSTIAS 1)0 <10-
UAOTO K D® SENHORAS. PF.1,0 
MÉTODO MODF.ÜNÒ (VACCISOTB-
l tAPU PÉLVICA) -:- -:- •:• 

F R A N C A 

Praça ü. Senhora lia Canceiçãa, 469 - Font , 197 

i a y ë r ; 
llfidieii: pola FaeuldAi]« ti.- Mc-

ilioljm do Rio do Janeiro 

Cí.IYIOA (lEIt U. - CIRURC.ÍA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

F t W l t à 

Cfinsiiiloriot Prsta K. S. da Conceição, 750 

(PegáUo ao Instituto líiotciápioo) F r a n c a 

= = I M P R E S S O S E M G E R A L :— X"7è, J 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio cm grande movimento, c mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFE IÇOADAS E Ü R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 929 
LI 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

gs ^ « v ^mg 

C r H n f l n i n P C N T B 1 I ^ r l A ' Molhados e conservas erc geral 

t^ffLf U i i l l l ULl l I l i f l u / I R C I L BCaiWS HACIONAtS C tX7ft*N3El-
— ' [ o»s stMCHits oc ftoace 

MIR CE tlPItlS • F£B5S:S E M P 'I t h o r t a ^ s 

T H E O P H I L O D E A R A U J O F I L H O 
QUEIJO» E MAMTCIOA OC MIMAS - AHTtOCG PARA NATAL. CA»HAVA1. I CAO JOÃO 

TELEPHONE, Ot-PrjlÇfl BerAo d» rrano», HS< -C. POSTAL., 7 n 

/ F R A N C A — E S T A D O DB SÂO PAULO 

ACESSORTOS EM GERAL PARA AUTOS GASOLINA, 
OLEOR, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação oletrica. En-
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, cie pessoal liabilitatlo, mantendo 
üma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

S L S Í O T L L mm 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e 1 2 $ a 1 5 $ 

Representante tios mais afamados apnrellio», de ondas 
curtas e largas, para todos oa preços. Os aparelhos ^ãti 
vendidos com todas as (garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico íaecanico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. Medico 

Operador Parteiro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-

TOS, M O L É S T I A S IN-

T E R N A S D E SE-

N H O R A S E 

D E C R I A N Ç A S 

Consul tons e Res idenc ia : 
Rua Maior Claudiano I . S48 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

Esta bem montada garage o oficina mecaníca dispõe de 
pessoal habilissimo para todo c qualquer serviço 
do rauio, conr especialidade em reformas completas 
de «utoinoveís. Pinturas a l)uco. 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

LAVA TUDO - NAO CONTEM 1MPÜRBXAS-- NÃO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 quilo $ 7 O 0 — 15 quilos 10$ 
P e d i d o s a o f a b r i c a n t e M . M E L L O 

Rua Oiif idor f re i re , 335 — Fone. 283 -- S. Panlo-FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A l NOVA I ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

i^p.1 

(Fundada tm 1MI - r - MOVIDA A ELETRICIDADE) 

VICENTE G R A M A N I 

O proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-
gueses que transferiu sua bem montada Oficina do Largo 
das Magnólias para a Rua Couto Magalhães n. 445 (pega-
do ao Motel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos í{Uf sempre o distinguiram com 6ims prezadas ordens 

Presteza e Preços Módicos 
F R A N C A — Est. de São Pau lo 

B q j f f c ^ —-la^j 

Misérias e Grandezas 
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pírito ardente de Amôr e de 
piedade, si a emoção me em-
polga todo o ser e as pupilas 
se ofuscam de lágrimas, enquan-
to a minha alma vibrante bate 
violenta no frágil coração? 

Apenas reepiiogarci a comu-
nicação em poucas linhas. O 
Espírito me explicou que lá em 
cima já sabem, antecipadamen-
te, quando o furacão da dôr 
está prestes a nos assaltar e a... 
provar a firmeza da nossa Fé. 

E' a hora em que os nossos 
Amigos do espaço vigiam em 
redor de nós com impaciência 
e ansiedade indescritíveis, por-
que ignoram a nossa "resis-
tencia fis ico-espiritual". 

E quando a cormenta se de-
sencadea sobre nòs, Eles nos 
apertam qual mãe que espanta 
a morte que rodeia as suas crea-
turinhas. 

Oh, o Espírito afirma, si nós 
pudéssemos ver claramente a 
dôr dos familiares e amigos de-
sincarnados, como saberíamos 
contentes sofrer sem um só la-
mento, àtos de revolta. Porque 
faríamos a constatação que a 
maior, mais aguda pena é de 
quem abandona as belezas as-
trais para compartilhar as do-
res planctarias.... 

E quando—acrescenta—a 
nossa prova é dura, por sêr a 
culpa gravíssima, um Espírito 
Eleito (pequeno Cristo) mergu-
lha no inferno moral do espa-
ço, abraçando um mísero de-
smamado, n l o somente para 
contrabalançar uma prova í 
uma expiação, como para pro-
vocar cia Misericórdia Infinita 
do Pai uma atenuação da "nos-
sa prova." 

Assim, conclúe o Espírito 
amigo, as nossas dôres são qua-
si sempre reduzidas a propor-
ções suportáveis, e o 'suicí-
dio" não representa uma por-
centagem maior. 

Como se vê portanto, è que 
a "transformação humana" 

MÉDICO 

Especialista em mo-
léstias do senho-
ras e crianças e 
clínica em geral 

Pnça 0. Pedis II, 747 

TELEFONE, 1-8-0 

S. Paulo - FRANCA 

Mariano RANCO D'ARAGOMA 

è um fito ineltitavel, por Von-
tade Divina: que o ' A Itruis-
mo" vigora no além como a 
própria imagem do "Ainôr": 
este, lei, o outro, efeito imediato 
e benéfico, contínuo e eterno". 

E através as misérias e as 
grandezas terrenas, qualificai es-
te "Altruísmo" de "socialis-
mo ou de comunismo", mas 
dai-lhe um cunho conveniente 
e prático, antes que vos seja 
imposto por novas dôres aiti 
da maiores. 

Sede dignos dos "Heróis do 
Espaço", que sofrem por Vós, 
no único preceito de Jesus: 
AMAR E PERDOAR 

Os clássicos do Espi-
ritismo Cientifico 

Cont. da la. página 

no dia precedente uma tem-
pestade magnética havia inva-
dido o globo inteiro. Puréce-
rtie que neste curioso inciden-
te ha nm quesito a resolver. 
Porque, pois, as tempestades 
magnéticas que para n<5r. são 
invisíveis, aparecem á visão 
espiritual como aguaceiros ca-
liginosos?" 

Neste outro incidente trata-
se de clarividência no presen-
te (telestesia). O relator escre-
ve: 

' Eu necessitava visitar unia 
casa que jamais havia visto, 
situada a 150 milhas de dis-
tância. Pois bem: Nona me 
descreveu a paisagem na qual 
a casa era situada, além do 
interior da mesma nos mais 
minuciosos particulares; e tu-
do correspondeu de maneira 
estupefaciente. Na minha vol-
ta pedi explicações a Nona, e 
ela respondeu-me: 

"Procura compreender o que 
digo. Vós todos sois limita-
dos pela densidade da maté-
ria, a qual fórça o vosso cor-
po á sujeição do tempo e do 
espaço. No nosso mundo, por 
outro lado, não existem limi-
tações, e nós podemos exer-
citar os nossos poderes como 
melhor queremos e onde que-
remos. Dal deduz-se que eu 
pósso projetar a minha per 
sonalidade pensante onde me 
agrada, e estar em consequên-
cia ao par do que se passa 
em qualquer parte do vosso 
mundo. Mas esta é uma fa-
culdade que se desenvolve em 
nós depois de um longo tiro-
cínio." 

Neste outro episódio se tra-
ta da explicação expontânea 
e não forçada, de um3 perple-

xidade teórica ha muito tem-
po notada em ambiente me-
tapsíquico. O relator menciona: 

"Lady Nona falando pela 
boca da médium em "transe" 
disse: 

«Vós haveis observado que 
quando se interpõe uma pau-
sa enquanto escrevo, vem ló-
go a faltar a força para con-
tinuar a escrever; assim tam-
bém haveis obvervado que 
em tais circunstâncias para 
impedir que a interrupção dis-
perse a força, eu me apresso 
a encher o intervalo da pausa 
com frases irrelevantes. Assim 
faço para manter sempre ati-
vo -e regular o defluxo da 
força psíquica».". 

Tal explicação expontânea 
é muito importante, porque 
as interpolações de discursos 
disparatados no meio das 
conversações mediúnicas, são 
assaz comuns, e hão sido de 
lia muito tempo notadas, cons-
tituindo, assim, uma das per-
plexidades maiores para ad-
mitir-se a presença real no 
local de entidades espirituais. 

VELHAS 
e estragadas fotografias ain-
da podem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi 
leira do Rio de Janeiro ga-
rante unia ótima amplia-

ção a Olco oa Pastel, 
a preços sem concurrEficia 

A dinheiro e a prestações, 

com sorteios s e m a n a i s 

Vé]a as amostras e con-

sulte os preços com o 

agente nesta cidade, sr. 

José de Aguiar, 
proprietário da FOTOGRA-

FIA FRANCÁNA -:- -:-

Rua Dr. .lorge Tibirigá, 1>29 

1 
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B A L A D A D A S A U D A D E 

Na antiga toirc que o vento invade 
Ouvem-se prantos por horas mortas, 
Como que anseies de uma saudade... 
Rangem nos gonzos as velhas portas... 

Ha pelas salas mudas, escuras, 
Alguma coisa de assombramento! 
Lábios sussurram trocando juras... 
Talvez o vento!... 

Um vulto branco de mãos de cera 
Dir-se-ia que erra nas longas salas, 
Como um fantasma que aparecera 
Movendo as alas... 

Ha preces, risos, por horas morta-s, 
Risos que pungem como um lamento! 
Desabaladas batem as portas... 
E* o vento, ê o v'ento\... 

Fura, nas sombras da noite, piam 
Os môchos negros, negros e hediondos; 
ror entre as fendas do t(to espiam 
Dc olhos redondos... 

Na antiga torre que o mal agoura 
Dizem que a virgem de mãos de cêra 
Morrera ha tempos, a virgem loura 
Que dc saudades enlouquecera! 

ARNALDO DAMASCENO VIEIRA 

' l 
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Cartão 
Recebemos do Revmo. Frei 

José de Gonhi, zeloso vigário 
desta Paróquia, o seguinte 
arnavel cartão: 

"Ao benemérito e distinto 
Sr. José Marques Garcia o 
Frei Gonhi muito penhora-
díssimo agradece as felicita-
ções amigas por ocasião do 
seu aniversário natalício e as 
referências altamente desvane-
cedoras e delicadamente ama-
veis com que me distinguiu, 
generoso e bom, no meu sau-
doso dia. Muito Deus lhe 
pague, Sr. Marques. 

Aqui fico sempre ao seu 
inteiro dispôr, pedindo a 
Deus por si e por suas obras." 

Centro Espirita 
de Cuiabá 

Para dirigir os destinos do 
Centro Espírita de Cuiabá, no 
corrente ano, foi eleita a seguin-
te Diretoria: 

Presidente—Manoel Miraglia; 
Vice idem—D. Amalia Verlan-

R e f o r m a d o r a F r a n c a n a 

gicri; i " Secretário—Benedito 
Francisco dc Melo; a" idem— 
Alvaro Brandão (reeleito); Te-
soureiro—Manoel R . Lino (ree-
leito); Bibiotecário—Alfredo 
José da Costa. 

Gratos pela comunicação. 

Manteiga Passos 

O sr. Antonio dos Santos 
Beato, representante da Com-
panhia de Laticínios Sul Limi-
tada de Passos, Itve a genti-
leza de oferecer-nos uma 
amostra da excelente "Mantei-
ga Passos", fabricada pela re-
ferida Companhia. 

Este produto, acondiciona-
do caprichosamente em latas 
de 1/4, 1/2, 5 e 10 quilos, é 
vendido no "Bar São Paulo" 
e em Iodas as bòas casas da 
praça, a preços vantajosos. 

Agradecidos pela gentileza 
da oferta. 

Nascimentos 
Acha-se engalanado desde 

3 do corrente, o lar do nos-
so confrade sr. Aquiles Ama-
ra] Camargo e de sua Exma. 
Sfenhora D. Escolástica Ro-
drigues Camargo, residentes 
em Faxina, com o advento 
de sua primogênita Nair. 

O s nossos parabéns. 

Com grande prazer regista-
mos hoje o nascimento de 
uma linda menina, que se cha-
mará Célia. 

Ao snr. Ernesto José de 
Freitas e sua digna esposa, 
paes da garotinha, enviamos 
os' nossos parabéns por esse 
acontedmento que constitui-
rá de cerlo o maior quinhão 
da felicidade do venturoso ca-
sal. 

Palestras 
De passagem pelas adian-

tadas cidades: Casa Branca, 
S. João da Bôa Vista, Esp. 
Santo do Pinhal, Mogí-Mirim 
e Itapira, q nosso viajante sr. 
Brasiliano Santana fez uma 
série de conferências doutri-
nárias no Centro Espírita de 
cada localidade, tendo sido, 
em todos eles, muito bem su-
cedido. 

Natalício 
A 18 do corrente comple-

tou mais um ano de vida o 
sr. José G. de Aguiar, hábil 
fotógrafo e nosso confrade. 

Parabéns 

Enlace 
Sardinha—Carvalho 

Por absoluta falta de espa-
ço deixámos de inserir, nos 
nossos números anteriores, a 
notícia do enlace matrimonial, 
ocorrido a 15 do correi,te, 
do distinto moço sr. Abíiio 
Sardinha, filho do sr. Albano 
Vieira Sardinha e da Exma. Sra. 
D. Maria dos Santos Sardinha, 
residentes em Leme, n/ Estado, 
com a gentilíssima senhorita 
Adair, filha dos confrades sr. 
Joviano de Carvalho e D. 
Maria Regina de Carvalho. 

Depois da cerimônia nup-
cial, os pais dos noivos ofe-
receram aos convidados, na 
séde da Associação dos Em-
pregados no Comércio, uma 
lauta mesa de doces, além de 
"chopp", guaraná e sorvetes 
em profusão. 

Enviamos, ernbóra tardia-
mente, os nossos sinceros 
votos de felicidades ao novo 
par. 

João Vincenzi Giglioli 
Eefôrmam-se sombrinhas 
e gusrdas-churas a capri-
cho, dispondo para isso do 
ótimo e variado sortimento 

Trabalha-se exclusivamente a 

D I N H E I R O 
Boa Dr. Julio Cardoso, 1361 

AO CH IC F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento dc easemiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320—Franca 


